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Resumo: INTRODUÃ‡ÃƒO: A hospitalizaÃ§Ã£o Ã© uma experiÃªncia estressante que envolve profunda 
adaptaÃ§Ã£o do adolescente Ã s vÃ¡rias mudanÃ§as que acontecem no seu dia-a-dia.. Nesta 
perspectiva, considera-se necessÃ¡rio a utilizaÃ§Ã£o de recursos lÃºdicos para prevenÃ§Ã£o 
das possÃ­veis sequelas decorrentes da hospitalizaÃ§Ã£o. Por isso a importÃ¢ncia das 
atividades lÃºdicas e educativa, pois possibilita que as mesmas liberem sentimentos de raiva e 
hostilidade provocados pelo tratamento. OBJETIVO: Possibilitar aos adolescentes o direito de 
diverti-se e a continuidade do seu desenvolvimento nas Ã¡reas fÃ­sica, afetiva, cognitiva, 
pessoal, cultural e social durante sua hospitalizaÃ§Ã£o. METODOLOGIA: Estudo de 
abordagem qualitativa e descritiva, do tipo relato de experiÃªncia. O projeto que jÃ¡ atendeu 
aproximadamente 700 crianÃ§as e adolescentes atÃ© hoje, funciona por meio de atividades 
lÃºdicas e educativas em saÃºde. RESULTADOS: Foram coletadas informaÃ§Ãµes prÃ© e 
pÃ³s Ã s atividades com a aplicaÃ§Ã£o de questionÃ¡rios aos responsÃ¡veis, realizaÃ§Ã£o de 
atividades lÃºdicas e educativas, pelos acadÃªmicos, trabalhando os temas autoestima, 
alimentaÃ§Ã£o, parasitose e higiene. Entre os 84 responsÃ¡veis que responderam ao 
questionÃ¡rio prÃ©-atividades, 58 responderam ao questionÃ¡rio pÃ³s-atividades, sendo que 08 
foram excluÃ­dos, pois nÃ£o estavam no momento da aplicaÃ§Ã£o dos questionÃ¡rios. No 
questionÃ¡rio aplicado apÃ³s a realizaÃ§Ã£o das atividades, 87% dos responsÃ¡veis relataram 
ter notado diferenÃ§a no comportamento apÃ³s as atividades. CONCLUSÃƒO: ConcluÃ­mos 
que o lÃºdico aliado ao educativo Ã© um canal eficiente de comunicaÃ§Ã£o, auxiliando para 
que a intervenÃ§Ã£o seja realmente assimilada e elaborada pelo adolescente.
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